
• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • -

A3_COMCEitOS FUNDAMENTAIS DO TRAT~MENTO DE MINERAIS, 

por 

JOAQUIM MAIA 

O F O P 

/ 
/ 

~presentado no 19 ENCONTRO NACIONAL DE TRATAMENTO DE MIN(RIOS 
COPPE/UFRJ . 24-25 de maio de 1973 Ilha do Fundão 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

. . 

. gomJII!Q§ J'tlll1t.l4p!AJ:S ·1)0 mATMmi!I!O DE MINERAIS 

1. Bo sentido lato do prooeas•ento de minerais, o 

"tratamento mecânico dos. minerais" ' arte e pr'tioa indu.t 

trial essencialmente oient!fica. u& meio s&oulo perdeu o 

oar,ter quase totalmente emp!rico e experimental, tornando
se apl1c89ão direta de »rino!pioa fÍsico-químicos. A ev~ 

luc;ão não se processou,· inicialmente, sem acentuadas restJ.:l 

c;ões dos tradicionais tratadores de minerais, sob ale~ção 

de que, na pr&tioa, as part!oulas minerais e os meios oons 
. -

tituidos, pÔlpas ou suspensões, eram JJIIlito diversos das coa 

cepçÕes b&sioaa te&rioas for.maladas. Fatores corretivos 

-de esto~ento, esfericidade, forma, visoosidade1 eto -p~ 

r~cia.m bastante arb1 tr&rios e amplos, para oonduzi.r é dados 

.9.uanti.tativoa dignos de confiança e não eim.pleamen:te gua-

~~~~~vos e grosseiros. A larga aplic89ão po~terior se 
•' , encarregou de destnd.r essas dúvidas, ;provando a viabilida-· 

d~t de resul tadoa a1 tamente precisos, de.ntro 4aa limi taçõea 
• 

pr&tioas inclustria:l.s e da inevi t!vel variabilidade das aJ.! 
mantaçõea dos engenhos e aparelhos de tratamento .• A OOJl 
sequ:u.,ta. direta dêaaea fatoa foi a obdu9ão do estudo do 

beD.eftoi~to de ld.ne:raie a ua trato talns ezoeeaivamente 

· a at-'ttoo, OOIIP1n» • eepeo!altaa4o. »1•..,• taln• , 

'l 

l 
;~ 



por reconhecer que todo excesso aparente, no trato de que.a 

tõee tu0Dllnol&gtoaa1 ta o mlri to 4e melhor eeolareo1mer · • 

to de :prlno!pioa :tGn4amentais1 atn4a ·que, de imecU.ato, po.a . 
ea toma' oompl.eu. a OODtp:Ne1'1Sio 4aa questões 8D'f'olnctu. 

? • A oonoep9ão de que o •tratamento mecânico doe JD! 
nerais• _ isto .&, . a parte do ~~rooessamento que ocorre 

sea alteraqão da identidade tlaioa e qu!mica de todos os 

constituintes, on ae~a, sem envolver processos metal&rgt • 

oos, cerâmicos ou de tecnologia de oombu8tlveis 4 
:tundamental.Ip.ente dsioo-quâioo e não emp!rtoo ou. uper.&, 

mental, constitui o conceito b&aico dessa disciplina ou â 

plicqão industrial. ! sua essência, tornando- o faCJ! 
nante1 ua desafio l eagaoidade e engenhosidade }Jumanas1 coa 

osr-&ter de dom:lmo~ certeza e prm.são. Isso aplioa- se 

tanto ao seu estudo· como l utiliz~ão pr'ti.oa em laborat&-
r1os e nos eJ28enhos industriais. Qualquer procedimento 

i.n4ustria1 teano1cSg:l.oo enToln, ho3e em dia, acentuada oo.a 

tribui9ã0 oient!fica. Mas, talTez, nenhUm apresente 

tão acentuada aplioyio cimt!:tica direta oomo o Trat.a 
tamento Keclaioo dos Minerais. Em parte, isso decorre de 
que as operàQõea industriais 11Wol1'1das são reproc1u9ão 4as 

de laborat6r1o·;, Dão su3e1tu la variat;Ões grandes que J. · 

oorrem, por exemplo, AOs apuelhoe metalllrgl.cos1nos quais 

u operaqlee la eaoal& aoreeoentaa ~ 1"82:i.&nie1 o• 
OOD419Õ•• a:w .......... •TW!ftoa4a• •• .n.loe ... pld.ute 
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·'111 de uainaa pilotos • 

1. .t ol.aro, :por&., que elementos 4e4Ui4oa :por ooa 

oep9ão te&rioa ou oient!tioa, per.mitlndo eatabeleat.ento 

preliminar de. tlm:ogramaa1 não exclua necessidade de ex

perimentaoÕea ·de laborat&rio. ou de uei~a p11otoa, para 

con1'1rma9ão 011 otimizac;ão 4e resul tactos e para aele9ão doe 

aparelhoa mais adequados a cada caso :pa.rtioula:r. Isso r.t 

sul ta, pr.t.noipal.IJlente, de que nao h! dois Jld.n&rioe' ou .I 
gregadoa minerais, abaGlutamente i43nt1oos 1 implicando 

"ompoai9Õea minerais vari&veis1 diferentes gramalaoõea, .2 
oorrênoia de minerais seoundl:rios • impuremaa, oond19Õee 

t!aioaa diversaa, ~to, allm de tatottea operacionais atuaa 
tea. Mtd.tos elemento• elo facilmente verificados • 
oontrol&veis nos estudo• preli~nares, :procedidos oôm o ma 
terial a ser 'brataa.o. Outroa,· entretanto, resultarão 
de propor9Õea .ft.t.i.tve:l.a · doa materiais al.im.entadoe1 ou3aa 

oaraoter:!etioae 1rl4ividua1a toram b• 4eterm1Da4as. Da!, 

um requisito COJJDD1 nos fluxogramaa, de permissibilidade 

de oecilaolo 4aa propor93ea 4o8 tipos de agregados ~ 
raia alimentados, acarretando oerta capacidade ooiosa dna 

1neta.l.a9Ões. j rara UJD& alimentaolo bastante unifor

me, capaz de poaai'bilitar uma completa, adequavao entre a 

oapaoidade 4a .lnata.taolo • a :prodUQão uhia progra;aaa46 • 

KorMlmentet aa tutalagão I pro~•tacta para oertu propo.: 

t!•• eetabel•oldàa ao. ünno• ttpoe 4e ._.&do• • .. 



. . . 

capacidade m&dma bem aomo aeue !ndioee t&oniooe de reoa.p.! 

raqão, relac;ão de oonoentrqão e teores dos produtos a& 

são atingidos para essas proporvõea programaiaa. Jora 4.!. 
las, fato usual na pr'Uoa industrial, a capacidade decai 

• os ~ndioea são a:f'etados. surge, então, uma real .a!! 
f.n;~l!ância entre os resultados de laborat&rio • 08 da Á 
tioa in~atrial perfeitamente explio,vel e não decorrente 

de cona14er&,9Ões. puramente te&rioaa ou ideais. 

•· Bm outros casos, por&., o deaaoôr4o ocorre mesmo 

dentro das faixas de al.iment&9.ão previstas. :i f'oil coa 
preender-ae que lut uma grande diferent;a entre O])eraoõea 

de laborat&riot processadas OOJil quantidades lJ.m1 tadas, COJl 

diqÕes pr&xtmaa de &ttmos preestabeleoidos e sob acurada 

observação e oonduqão t'ODioa categorizada e as oi•rpoõee 

wuetriaia, em larga escala, mais ou menos twmlltuadaa •. 

sujeitas a oo~9ão operacional de elementos humanos aenos 
oapaoita4oa1 quando alo mesmo de muito red~da .formaqão 

t&cnioa. As 41 vera3noiaa são· tão mais acentuadas quaa 
do maia elaborado ' o oircndto de beneficiamento ou llBis 
delicada a oper~ão, oferecendo maior mimero ae va:ri'veis 
intluenoiantea. Assim, & olaro que resultados de uma 

oonoentraqlo grSYitacional são menos auoept~veis de gr~ 

des osoila9Õee que oe de waa oonoentrqlo por tlu.tu&91o,Da 
qual aiapl.•• ft.r!aolo .· ooaeiou:l u ,a oa · a• trre~ ali 
Mat&Qio le :reasat•• pod• OOD4u1Jt a perctM aoa.wa4u • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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. JD&ie tiftoilmeRW obsen,Teia de imediato, al.&m de reque;..~ 
~ oorrec;õea que' bequntUlelltl eeoapea ao cUa.o~to 
do opeador... :i, •ao, ,. .t.ruiamo qu•• ·. OODf'orme oe •la 
aentoa humanos at8.PODfvtia~ prooeeaoe menoe rebuaoa4oe • . . . 

UDoa etioient~ pó4811 ser prttfmTeia a outros potencial. -
Mnte •lhores•. faia tatoa conduze. a preconizar qv.e 
os pro~etos 4e iaatala9Ses 41 beneficiamento 4e aineraie · 
ee~a elaboradoe • 11014ee OOJ;l8ervaclore•1 Y.t.4nie u ueq 
Qlo • oo114uolo iDduatriaia 1 · Dlo twlclaeatadoa aiç1e--.- · 
te ·•re1Ulta4oe &tillaa 4• laborat&rs.o. l'rttqueataeatt, 
eeaa llesligênoia at)a.rreta 4eaorlcH. to para :plaD.e~ueatQlt ao 
raaia b• exeoutactos • 

' I 

5. Outro oonoeito fundamental do tratamento III.! 

oâ:nioo dos Dd.nerais I seu odter wdtÜio. ~ao t• sea · . 
tido prltioo a oonaider&9ão isolacla das TÚias operavõe• 
e.trrolnodas. Bm oa4a oaso partioular, elas constitua uma 
eequlnoia harmÔD1c-. • DD1tua dependência. rf'ao h& cOJiá. 

~ . ~ . 
nu.ic;ao para simples reduc;ao de tamanho, pois outros ob~et! 

vos são· oon3usado•• Mesmo que Dão se oolime uma ult:er~
or oonoentra;ão ....... . tmTolTeD4o neoesaiclade de liberqâo • 
llmi t:ee eatrei tos 41 faixas sranuJ,•trioae para aa J)UU-

. . . -
culae _ t · ua a:l•e• pro4qao de . brita ou areia requer t.1 · 
..moa · pretereao1&1e ou •ao tormaa 4•••3'Teia, :tDflUJl 
o1a4o aele9lo 4e ~lho• • oonllqão OJiraoioD&l. A 1.1 
.. .......... , .... .._.... rl,tclall 1J.Jd. •••• •oâal-



4aa rêlqÕes de redUQãO • txoluidod aparelhos de aeroOÚcl.u 

(Aerofall laUJ11q Srata) •. · Assim, tragmentqão de c1J. 
tetmiDada quantida4e 41Úia de material • digamos, tras . 
DWtos de 1 a de eapt~anra, para malha de moapa (mog) de 

0,208 Jlllll (65 mesh) • do poder& ser pro~etada oom isno

rânoia da natureza 4o processo de conoentraqão ~sado. Por 

sua vez, este processo de oonoentraqão ser& 1ttt1uenoia4o 

pelo tamanho da grl do mineral '9'alloao - allm, obviamente, 

da oonsti tuioão do agregado mi.per~, natureza qu!mioa do 

mineral valioso, suas proprie4adea t!.sioaa e do material 

àsaooiado a ser rejeitado, 11m1 t&9Õea de "mog" éJD. tunoão 
- . . das sucessivas reduooes1 tipos dos aparelhos, modalldades 

de altmentaoõea, eto. Sem oonaideraoao slobal de um ~ 
4o fluxograma, não 4 poee!vel a ooDYeniente aeleoão de 'A 
~os e de aparelhos para as operaoõea envolvidas. Ela 

alsuns oasoa, oonveDiênc!as eoonômioas foroarão e aprove! 

tamento ou eeleoão de determinado equipamento. Nlste oas~ 
os aparelhos neoeas.tri.oa la demaia operac;Ões serãó oond1• 

oionados pelos impostos, podendo ou não haver um eficiente 
processamento. · Se M perdas eT.l táveia oom outros esqu.! 

mas, elaa de'f'erão ser aval.1adaa, podendo conduzir lt. oonolll 
são que a economia inioial toi mal a~uizada e ae rnela 
prejudicial, j fator frequentemente desou.rado peloa iA . 
4uetriaia e at' por pro~etistae. Tamblm, no euino da 

-thia alo 4 ruolve1 abortarerae u Táriaa operavÕ•• es 
.olYlau '•• prlde "fiaiO holtatioa ao oon~to. Beta 

-• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
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1· 
144ia aereoeu .ampla aprovqão, d rewdão realizada . • 

1966 u um. verai4&4e .ae aol:&iabia, M qual paniolJ8110•• bea 

oamo DO •t Siç&eio ele !ratactorea 4e •tDéioa• 1 DO ... 

ano promovido pela _.Uftinraida4e de são Paulo • 

6. Quanto aoa p;r1noÚioa t'QR1•• enYOlvidq,a, são 
bea oollheoidoe e .a.· ~ a. aoreaoentaza, baataD4o rem~'

lo• eaolntamsnte • 

• • Oonoentradoa e re~eitoa 4eYaa aer retirados 4o 

oiro41 to 4e. 'benetioiam.ento DO maior tamanho o• 

:pat!vel. oom a deae~ada J181111tqão de teor pea o 
OOJJ.oentrado. ·-

Desta forma, a ouata 'de maior oomplexidade 

do fluxograma, minoram-se. u wl tosas deape

aaa de oommd.9ão e o enoa:reoimento pela ooa 
oentrqão de partÍoulaa tiDas e d1m1au..- •• 
aa perdaa que estas i!levi tavelmente_ a~ .. -

. . -
tem, obtendo- se melhores reouptra9oes • 

~ • Bill tese, oonoentraoõea p~ oa:raotmstioaa · tf&! 
ou doa minerais componentes Poda ser etetuadaa 
ooa qualquer tamanho 4aa pRt!oulas; desde · que 

oa oonstituintea eate~aa aU:tioientemente libera

doa »ara permitir in41o&Qio :I.Dü'Yidual 4t pa."rif

ealu de oonoent:ra40 e de re~eito. -

Ooa.ta4ot • tl'lltaaglo ftfl'UI' -- P1'&1ala 
te !Dtmor a o,u't • n o,1g; • ( l' Gi . . . . 



a. 
48 mesh) e, usualmente, a menos de 0,208• 

(65 meah). Existem ~os critlrios 

· pr,tioos para essas possibilidades de aepA 

raçõea, oontor.me o m&todo de conoentragão 

&dotado, o meio em que se processa e o tj! 

DlBDho ks part:!oulas• "Verbi-gratia" 8 na 

concentrBQão gravi taoional em .a, a eel'!: 

r&c}ão de pa:rt!oulas ati 74 miora (200 mesh) 

I eficiente quando a relac;ão 11 - 11<1 1 - 1 

' eupel:'ior a 2, 5 _ sendo Ó e Ll ' ae 
densidades dos constituintes a serem sepa

rados. Se esta relaqão est& compreencJ! 
da entre 285 e 1875,· o limite de tamanho 

ae eleva para 147 micra (100 meah) 1 entre 

1175 e 11 5, a eepara9ão eficiente cinge-se 

a pe.rt!ou.las superiores a 11 65 mm (lO mesh.i 

para relac}ão entre 1,5 a 1125, as partlOJ! 

las devem ter maia de 4, 7 mm (lO mesh) J P.l 

r& rela.Qão inferior a 1125, outro m'todo · 

de oonóántrBQão deve ser adotacto. No 

caso de oonoen'tragão gravi taoional por V1 
br&Qão e lavagem, tem-se 1m conta a estra
ti:tiOBQão tunda4a na aoeler&9ão izd.oial t 

.tt.• l:l.l\. ' • 
dt '}j, aeD4o /J a 4DII! 
4a4e ·ao .&lido • âe a 4o · t1u14o~ 
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Excetuado o caso da flutuagão1 a oonoentraç:O de 
. ' ' -

pender' de. apreoi&vel 41fer8J19& de a1sama propri.! 

dacle t!sioa .do mineral Talio•o • c1a · saDsa (tau. -

aho1 oôr, 4ensicta4t, duresa1 mapetiàmo1 ooJl4u:td.-
1d.114acle tlltrloa1 eto) • . 

. . 

Essa "apreoim1 4i:tereh9&" ' f:wl9ão do -'t.l 
4o e ~o meio. Asaiat uma 4iterenoa 4e 4• · 
aidade de o,, 1,· oomume.nte1 neoesa&:ria para 

oonoentr&9ão grm taoional. • .fau, podendo 
cair para 0,2 em ar. e 011 aameioa densos • 

!!!IIJ)O ' fator esaenoial na oonaid8ft9L das OOA 
oentraqõea,.afetando ctraatioamente a oapaoidade -· . 4u instala9oee •• oonaequentemea.te1 o custo OP.t 

.noional • 

00JJ101 geralmentt1 o teço I llaior, :pa:ra sep.! 
,. . ' . . . ,· ' . 

ra9ao de materi~. maia fiDot a· oapaoiclade de 
um de~er.minado o~D.oent:rador decai para Pa.rt! 
oulas mais :tiDas• 

Em identidade de oondi9Õee1 uma grande unidade 

( br1 tador1 moinho, oonoentra4or1 . çarelhos deaA 

SQ84orea e auxiliares, eto) ' maia eficiente e 
llal• eoonômico que v4riaa UDicladea menores • 

· Obriamentt, isto requer que a urd.dade maior 

ee~a lgwLbaente b• oonoe'b14& e que poeea 

trabalhar a J)l.eDa oup.. : H,, no oaao, a 



10. 
desvantagem de menor flexibilidade para v.! 

riação de aJ1mentaoão, podendo ser desaooa 

sel.hável se isto ocorre oom frequência·. Da.4 

o reourso usual, ae não imposto por 11mites 

dos aparelhos, de oircr&i toe 8m paralelo1maa 
que devem aer re~usidoa ao estritamente n~ 

. oeesúio. 

7. Conquanto o tratamento mecânico dos minerais ss 
ja fundamentalmente cient!fico, suas-aplicações pr,ticas 

são regidas por conceitos económicos. Isso não elimina 

pesquisas· blsicas, tecSricas ou pr,tioas, para melhor estJ! 

do e eatendimento dos fenômenos e causas eD'IOlvidas. Mas , 
' 

o seu ensino e sua aplioaoão são orientados, como ramo da 

engenharia, para maior obtenoão de luoros. Donde, o coa 

cei to que os :!ndices de eficiência t&onica - como os de, e,! 

letividade1 eficiência metal~gica1 ·de reouperaqão econô~ 

(H\ - são de reduzida valia pr,tica, uma vez que, n9rmalme.n 

te, a finalidade preo!pua do tratamento mecânico de min~ 

raie não I a obtenc;ão dos maiores teores, das melhores r,! 

cu.peraçÕI':I ou dos mais baixos custos, mas aia uma adequada 

oombinaQao desses elementos que.oonduza aos maiores lucros 
' . 

firuUAe : 
·-

- t· · I bem sabido· que não se obtem COJ!lPleta separação 

dos constituintes da masaa mineral tratada, Quanto aaior 
• 

o teor dos oonoen:ta.-&4oa, maiores são as J)erdaa • mais bA.! 
xa a recn:t»eraolo. se o nlor do oonoent:rado, :por UDicJa 

- ----~ - _ _:_____ __ ~---'------"' --~ ---· -~ 
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4e de pêao, depeAde• generio81l8Jlte, 4o aiU teor, o valor 
gUbal· e.atar& tamb&m oon41oioDa4o l aua quantidade total e, 

- I , • o 

·portanto l recniperqão obtida. . Po:r outro la4o1 USJI 
.. . . ·. . 

almente o ptq .ü 1;ratame.rdo aumenta, ~ obte119ão de 
maiores teores e melhores reou.peraçõea. ·Portanto, · para 

se oouecutr• maiores · ,6UOlQI , e ase a ft:noe I. teDS 4ev• 

ser ~cd.oa8m.ente bal.arloea.dos e oombiDadoa.. A mais coa 

veniente .hat-m.Oilimaqão alet& os pro;1etoa e as operyõea,:lJI 

pondo ouidados na eeoolha e elaborag~ 4ôs tluxos:ramae e 

na oonduQâo op~oDal do tratamento. Irao I uma que.a 

tão simples de tlcrd.~a 011 de ens&ioa do material a ser ef,! 
tivamente illmentado.. . são ennl'ridoa ouatoa de iDstala~ 

oõea e de todaa aa operaqõea, eapeoifioaoõea, preooa • t~ 
dênoiaa doa oonsumidorea, custos de fretes e de · enersia , 
·,. . . . . -

vulto e rida 4o engeDho, despesas de DIBZ111tenoao, amortiza-

ções, eto. QUalquer negligência ~oder4 a.te'fiar, a rentab,l 

l14a4e oa. malosr&r o. eapreenc11.mento. Vau•'wmte.1 a •• 
deftoieoia deoozare 4e 8Çireatimar tema • :nou.peraolee , ·'· 

f'azla_.talldo- M • :reaalWoe a;p8ri.mentaie de labOrat&

rio • 

a. • oo.ntrapoaiwão l ftnal:tdad~ luarativa preo!pua, 

~um oonoeito aooia1 rea1Íriti1'0t que. não pode ser o1v1-

da4o • que 4en .aeoor.te· te snoe:l to legala o l!E~!t~!pi,t J.t 
oonaernoâta. qu " .. tô4a • ~'ld.De:ral• ,, -A 
cd.OD&Va lt!$411 , .. , ooaquato 08 prooe••• ceol.&sito• 
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pe~durd em· nossoe cUaa1 são tio lentos. que pratioamente • 

não ·poderio afetar as reservas minerais~ ea futuro 1mec11ato • • Para todas &aJ final i dadea J)rt(t1oaa1 o mu.ndo mineral ' ua fJ. e 
n&mena est&ttoq .• oomo tal dtYe ser encarado. As reservaa e 
comprovadas • lavr'veia alo relativamente esoaasaa • a ~ • 

rddade não se pode permitir o luxo de mal~at'-las• no pr,a · : 

vento !media to de una poucos :Prl:vilegiac.toa. · As neoessi. e 
dadea minerais oreaoa geometricamente, ooa as populqÕea • e 
eTOluc;ão do padrão de vidat ao passo que a descoberta de na 
vaa reservas • os ava11901 t4onioos não as aoom.panhaa no ••.11 ~ 
mo acelerado ritmo. Novas deeoobertae• oom os atuaie 

""todos de aproveitamento, não bastarão la demandas· futuras 

• novas tlonioae e. aptidÕes ae impÕem, bém como considera • 

c;ão de ncwoa .materiais, para que os j' o01lh.eo1doa tenham 

maia e:t1ou e 4ura4ora util1zfA9ão• o oonoeito de '.E! 

.'!•rmqão doa reouraoa m1p.era1a 4 iJiperati vo que maia se f1Jt 
~~u, dia a 41a. . •os possuidores ele riquezas minerais 

devaa ser considerados oustodi&rios. Os reoursoa cttvaa 

eer utilizados :Para :telioictade· da iu.ioria. O m&xt•o la 
f"':ro obtido no menor praso pode não ser o melhor interlas• 
,dblloo, em oona:lderac;ão a 1ougo prazo". 

. A pol!t1oa de oonael"ftC);o impõe, portanto, ua ri! 
110 de ut:llie&Qãó . eubor4:luclo àoa interêaaea aoo1a1s1 acele

rado ou retar4do oo.Dfcmae u· o:t.rouetbciu illec11ataa n 

~tt'trrid'nie. .Oonaenqlo Dão ~. ~ a pa:roiJIÕDia os 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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8& c1a ·ava:reZ&t aal. O UC) prtldente e inteligente, ate~endo 

àa OODTerlihoiu 11aoloJaais •• posa:Cvelaente, u da buMDicJa 

cte. leq,ue.r que toctoa reouraoe ae~a oontr~ládos por m4to
dô• eftouea, que to4Ó desperctloio .ae~a evitado • qu, a o.a . 
4a. •tenal. •• 41 o eaprêp .mata oonsentb.eo oom sua utars 
za. A lealtba.·asmsirraoão mineral· pode ser oonoeitua 
ela ooao atift 4eaooberta1 oompleta extra9ão1 exato uao. A 

aooiedade não. pode J'er.manecer. oomo aseietente 1Dlpaee!vel aa 
te a . 4ilapidaQio de reol.areoa minerais por tlonioaa de lavra 

. . . ' ~ 

ou de processamento extremamente primitiv.aa e inetioientes • 

Nem JJ04e um. esta.dol_ que considera as riquezas minerais peJ: 

~enoentea ~ Jl&9;0t assentir no provento imediato • irzzaoio
nal de \Ull · i»ouoo•• u 4-etrimento do fQuro, oomo dnutadct"" 

rea illoonaoientea que saoritiqu• uila 4rvore para. retiru 
um palito. "Onde raão lut 'Visão, o ;povo ~eoe. A · oba . 
n da eobrerl:vênoia est&: • adequadó aup:rimento e Ú.bio eà · · 
prêso doa recursos minerais" • 

B1D8'1fa preconiza que uma instal9.9ão de benef1o1,~= 

manto trabalhe coa po:rgões tue Bi! »!!. forp.eoem. 1}1oroa, aps 

na.s para melllor reou.pe:ra9ão e maior utilis&9ão de beu mns 
!'aia. · :· .. :ke nada ~uatifioa que ela não se~a lesalp.gte ooa 

pelida . ~ aproni tar partes menos luorat1yaa, ou quase ~ 

·e;iD&ie; :::P~ limplee cteei~o de obtenQão dta pbsu.ea luoros, 
oc. 4eee.Dtreacta .abivlo de • .Cztmo p&'Oftllto 1M41,to, 4eatn 

_..., ltatWa oa:paoic1a4e 4e nu inatalatÕ•~· lt ~ ltmU 
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ambiciosas· ou predat&rias, •xistem tambá beneficiamento• 

ambiciosos e pre4at&rioa, produzindo re~eitoa inaproveita• 

veis, malbaratando bens minerais que poderiam ·ser utiliza -
dos, posto que oom menores luoroa Wl1 t&rioa maa com melhor 

serYentlLa social. Compreende se o egoismo hu•no, aaa 

não a impassibilidade êritatâl . , a. 11 beral.idade legal ou n.1. 

gligência de &rsãos regUladores e fiscalizadores. OU 

o estado age, dentro . de sua tun9ão, ou continuarão a polu

la:r iristal&9Õea de beneficiamento de ~eraia· que são exo.! 

lentes fontes de proventos imediatos maa verdadeiros cr! 

mes de lesa nacionalidade e lesa h,unanidade. Tal oon -

cei to deve ser integrado no processamento de minera:la1 taa 
to quanto a sua t~ODioa e economia. Oabe a t()4oa reoo~ 

oê-lo e aoa.ttC- lo, 

9. Tamb,m, outro conceito de~e ser considerado, b~ 

ta.nte em voga atualmente t o de minorar a :;oluigão e prJ. 
P,~:rvar as oondic;õea eool&gioaa. Atravessamos, certamea 

te, uma fase de a1gwR exaeêro. Mas~ de excesso ben&tio~ 
por se oontrator ~ imp&asibilidade absoluta e ~ negligên • 

, A . . . • 

oia, conduzindo ~ meio termo em que reside a virtude •. 

Normalmente, o tratamento meclnioo dos minerais - sem a 

oonoepQão lata de prooeasamen~o - nlo ' fonte de grande p~ 
lu.t.9ão am'bientai. Bxo1u_. •e• certamente, algu.maa ina-

f:alaQÕe• •• 'br1 taqlo • 4tape~~· 41 &sau ,olu14aa. Se tul 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • . , 
• • • • • . , 
• • • 
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. . 1 ,. 
"AriDOa oonaiderar o oaM 4a ob-4& · "poluioao acmoa•, . o 

asBUDtO podd mu4U' 4e aspeoto. .Jrnntanto, 4 iDes'-. . 

Tel que a el1mh:aaoão doa re~ei to• do t:n~to meoâa:loo I 
tator de .apreoiml poluioão. o laDv--.to 4esae• ·r• -

3eitoa em~ te&rioamente 'repl..-nta4o por lei. · Wa 

pr'tica, eaaa poluioão ocorre abu.aivaMDte, •• ua ki;J/ü 
que possa &Birt pre~u.tioando flora e tamaa. A 4eo&Dt.l 

ção de polpas e lamas, se JD1.nora a poluioão 4ae '-- . e.& 

travasadae e reoipientes, acarreta ua AOYO.problema 1 o 4a 

disposioão dos resÍduos a&lidos.. :t, taabla, o que noe- · 
de quando nlo exiet• correntes ca:rreaa.tea OR mas- -.a&
tioaa que mascarem a deposioão etetuacta • 

. Que fazer com essas pilhas de material qu.e oou

paa e. 't;,ornam inaproTei taveis terrenos e são pel'JII&Il•t• ft,Jl 

te de p~eiraa, arraatadaa por ventos ou ohu.Taa? . A aoJ.a 

oão I BiSO onerosa mas· simples 1 reatagraciq doa terrenos • 
B1a 4 obrigat&r:l.a na Inglaterra e em outros paisea, tanto 

' . 
no que se retere a bota-toras de minas como de inatal.aoÕea 

de tratamento. B,, meamo, obrigatoriedade de pagameut o , 

de uma taxa por tonelada de material depoei tacto, oODoor.rea 
do o, govômo ooa Jlaia um teroo dessa tua, a f~ de ~ f.l 

ser a restaurqão e urbanisqão doe terrenos oou.padoa. Em 

Dllli toa oaaoa, ••• vba.nisqão condu a ~oria c1ae OOJMt,1 · 

oõea ild.oida, ocà retiti089ão de oorreatee le ~. tez1l 
1i11a9lo lo ;.lo,. plaatac)lea •~o10M4U• lo o." ... •IIOD• .· 

' . 



de ctespe~oe toram consolidados contra poeiras exoeaeiYas 
que se produziam, por fortes ventos locais, mediante a4uba-
9ão • plantaoão de trigo, que propiciou colheitas. J. 

poluioão por &suas extr~ad4a8 pode ser bastante ateDUada 
oom a reduoão do emprêgo de &gua, attCm disto cone ti tuir f,! 

tor de preeervqão. Em trabalho apresentado no Semin! 

rio Inter-Regional sôbre Oonoentraoão de Minerais em Zonas 

!ridas, promovido peio Departamento de Assuntos Eoonômicos . . 
e Sociais da ONU, A. M, Gaudin mencionava que _!L necessida

de ele lgua, para elaboraoão ele materiais minerais brutos, .1 

tinge 20 a 30 toneladas, por tonelada de material, em COJl 
oent.raoõea gravi taoionaia sem economizar &gua, 4 a 5 tonel§ 

ctaa, em. flutuação• 019 a 112 tonelad.., em flutu&Qão oom r!. 

retttilizqão da &gua residualJ 0,2 a 0 125, em flutuaoão, D1.! 

diante fUt:i'aqão da &sua empregada para. todos os produtos • 

n tim de roouper&•la e rentilisd-la; 0,1 a 011!), oom dest\ffl'!! 

mento dos compostos aol~?eia, reouperando o max1mo de &sua 
mediante :til trQ9ão• :4 claro que mesmo no caso de oonoea 
tra.c;ão gravi taoional· o consumo de &sua - @, consequentemen

te, os despe~os • poder& ser extremamente reduzido, at' oe~ 
oa de wa d'oimO ou um vig&aimo da empregada sem recuperação • 

.&11 pequenas instal.a.çÕea, essa economia ' maia dit:Coil rJ • 

oustosa. ns, aimpl.ea su.bati tiüoão de a.1gw1s aparelhoa
oGIIO ol.&esitioadorea de tàc)a por hielrooiolonee• pode prod*-. . . 
d.r apreoi"-2. eoonaata, ooDtone o'beevou. J.. Su.tul.oy, • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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seu trabalho . ~I,!Odol AI Begu.pera.oio· 4t •Wa, tlaad•", DO · 

mesmo simp&sio. IDa locais em que &,ua são escaaaaa, ia · 
so ' páuoa oorrente, utilizando. 41Tereoa ~todos para pr.! 
~t.pitac;ão doa s&lidoe · noa produtos . •. rema.nuaeio doa ;preoi~i 

pitado•• oonatruoiO de eno~a ou.bae det : cieoantac;ão e eapea

aadorea, tiltr"9Ões, ae~aaena ta aeoadorea ro'f;at:I.Toa eapeo1-

a.1e, briquetasem, •to. Oa tratamentos 4aa ·.fga.aa .aerq 

dae se prooessam segundo mltodos especialmente adequados a 

oa.da caso, obtendo-se Dão a& grande eoonom:l.a de &gaa, oomo 

reouper&Qão de produtos e deape~oa finais -de &suaa mui to lJ. 

duzidam.ente contamiJ:aadas. do h4 ruão_ alguma paz'& que t.r.a 
tamentoa algo menos elaborados não possam. ser aplioadoa • 

quase todos· os casos, exoeto implioerea deapesaa1 n• ••-
' . 

pre oompena., e 4iminuirem luoroa ctiretos. j questão , · 
porlm, de ordem aooial' • não puramente de economia partin- . 

lar. Os exe:m.ploa ocorrentes nd Brasil são, por nsea t 
pro:tu.ndamente lament&(Teia, 4ispenaan4o oitac;õea J10Jidnaie. · . . . 
Ao:redi taaoa que a oo.a.aoientizat;ão do problema I bastante P.l 

ra que 08 projetistaa das instala9Õee de beneficiamento 4e 

minerais oonsidtftlil o . oaao e despesas au.plementa:res enTOl"i 

4u o• irltegrantea irreJJ.tOY!nia doa fluxogramas elabora • 

Ou que os &raüa repladorea 08 lmpgpbam • 

10. leata da,p1ee tooall•qlo 4oa aonoei to, tQndam.

t&t.a ••• .r., • ...._ ••• eoa.taenaoa ~ tataMDto, meo.l 

·' 
\' 
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nioo doa mineraia proouramoe, apenas, reoordar ou eDfati.

zar oou.saa .baetaatte ooãeo14ae mas t.requentaate neglJ.gen 
otaau ou propold. ...._,. 4eaootud.dtra4ae·· Poaeinl.Jaea 

''• oa t•batel tu •• ••sahiO a4uirlo tatoe • &l'gw&e!ltofl . 

JWd.• ftl.S.OIOI• 

Oaro Pre~o, 18 4• a~ 4e 1973~ 
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